
PLANO GOLPISTA

Moraes mantém depoimento de Bolsonaro
O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF),

manteve o depoimento do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) à Polícia
Federal (PF) na próxima quinta-feira, no inquérito do golpe. Bolsonaro é
esperado para prestar esclarecimentos sobre a trama golpista para man-
tê-lo no poder. A defesa do ex-presidente informou mais cedo que ele só

falaria depois de ter acesso às mensagens recuperadas pela PF nos celu-
lares de seus aliados, apreendidos na investigação. Segundo Moraes, os
advogados receberam ontem, autorização de acesso integral às provas
do inquérito e apenas diligências em andamento e os anexos da delação
do tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens. PÁGINA 5

Levantamento do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação
Getulio Vargas (Ibre/FGV) aponta que a economia brasileira teve um
crescimento de 3% em 2023. O dado faz parte do Monitor do PIB, es-
tudo que funciona como uma prévia do comportamento do PIB
(conjunto de todos os bens e serviços produzidos no país). A agrope-

cuária foi o destaque positivo do ano passado.  De acordo com o Ibre,
a economia teve desempenho positivo de 0,6% em dezembro ante o
mês anterior e de 2,1% em relação a dezembro de 2022. Em janela de
tempo trimestral, a atividade econômica no quarto trimestre apre-
sentou alta de 0,1%. PÁGINA 2

O  presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva (foto), decidiu
convocar ao País para consultas o embaixador brasileiro em Tel
Aviv, Frederico Meyer. Ele chega ao Brasil amanhã, e passará cerca
de dez dias. A medida é uma resposta ao fato de Israel ter convocado
o diplomata para uma reprimenda ao Brasil depois de Lula compa-
rar as ações de Israel na Faixa de Gaza ao Holocausto. As declara-
ções de Lula abriram uma crise diplomática com o governo israelen-
se. A reação foi calculada pelo governo como forma de expressar in-
satisfação sobre a maneira com que autoridades israelenses respon-
deram a Lula. A convocação representa mais um gesto duro diplo-
mático na crise, embora seja temporária. O presidente quer se reu-
nir pessoalmente com o embaixador, mas não vai removê-lo do pos-
to, ao menos por enquanto. A convocação de Meyer foi decidida
após uma série de conversas de Lula e alguns ministros e conselhei-
ros mais próximos. Ele se reuniu para avaliar a crise diplomática no
Palácio da Alvorada, entre outros, com o ministro Paulo Pimenta
(Comunicação Social) e com o assessor especial e ex-chanceler Cel-
so Amorim. PÁGINA 6

Alckmin quer
transição 
do Reintegra 
até a reforma 

TRIBUTOS

GENOCÍDIO

O vice-presidente e ministro
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Geraldo
Alckmin, defendeu  que seja feita
uma transição do  Programa
Reintegra, que permite que as
empresas exportadoras recebam
de volta parte dos valores pagos
em impostos. “Se a gente conse-
guisse um dinheirinho, faria um
Reintegra de transição até chegar
na reforma tributária”, disse ao
participar de encontro na Fede-
ração das Indústrias do Estado
de SP.  Segundo Alckmin, o pro-
blema dos impostos que se acu-
mulam durante a cadeia de pro-
dução deve ser resolvido com a
reforma tributária. Ele propôs
como alternativa para conseguir
fazer a proposta caber dentro do
Orçamento, dar prioridade para
as empresas menores. PÁGINA 3

Cerca de 8 mi
de empresas
poderão usar
o Desenrola

DÍVIDAS

O ministro do Empreende-
dorismo, da Microempresa e
da Empresa de Pequeno Porte,
Márcio França, estima que cer-
ca de oito milhões de empre-
sas podem ser beneficiadas
pela renegociação de dívidas.
O governo prepara um progra-
ma semelhante ao Desenrola,
que concedeu descontos para
pessoas físicas endividadas,
para os microempreendedores
individuais (MEIs) e pequenas
empresas.  Segundo França,
existem cerca de seis milhões
de MEIs “que têm algum pro-
blema com o próprio governo,
porque não pagam aqueles va-
lores mensais ou porque de-
vem de alguma outra forma”.
Além dessas, há as pequenas
empresas com débitos em
aberto. PÁGINA 2

PIB

Monitor aponta crescimento
de 3% da economia em 2023

RICARDO STUCKERT/PR

A taxa de pobreza da Argentina avança e atingiu 57,4%, na máxima em
20 anos, segundo o Observatório da Dúvida Social do país, da Pontifícia
Universidade Católica Argentina (UCA). O índice é construído a partir de
pesquisas e também de um cenário simulado para dezembro do ano pas-
sado e janeiro deste ano, diz o órgão. A pobreza cresce mais em lares das
classes trabalhadores ou não beneficiárias de programas sociais. Em de-
zembro, a taxa estava em 49,5%, no levantamento que abrange apenas a

pobreza urbana do país. "Após mais de duas décadas de vigência de um
regime inflacionário, de empobrecimento e aumento dos programas so-
ciais, ao que se suma um novo programa econômico de ajuste ortodoxo,
a pobreza continua a aumentar apesar da assistência pública", adverte o
observatório, em mensagem no X (ex-Twitter). Ele também estima que a
população de indigentes foi de 9,6% no terceiro trimestre de 2023 a 14,2%
em dezembro de 2023 e a 15,0% em janeiro de 2024. PÁGINA 3

ARGENTINA

Pobreza chega a 57,4% da população 

Lula reage a
Israel e chama 
embaixador de
volta ao Brasil
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Bovespa encerra
quase na máxima do
dia, a 129 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL 
E CÍCERO COTRIM/AE

Com o feriado do Dia do
Presidente na abertura de se-
mana nos Estados Unidos, sem
a referência dos mercados
americanos ontem, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) manteve margem de varia-
ção contida, de pouco menos
de mil pontos entre a mínima
(128 096,54) e a máxima
(129.035,92), renovada perto
do fechamento da sessão, em
que saiu de abertura aos
128.719,87. Com giro enfra-
quecido a R$ 13,4 bilhões pelo
feriado nos EUA, o índice não
se distanciou muito do zero a
zero ao longo da tarde, mas se
firmou em leve alta, de 0,24%,
aos 129.035,74 pontos, pratica-
mente na máxima no ajuste fi-
nal da sessão. No mês, sobe 1%
e, no ano, ainda cai 3,84%.

O desempenho positivo da
Petrobras (ON +0,43%, PN
+0,49%) e de grandes bancos,
como Itaú (PN +1,1%) e Banco
do Brasil (ON +1,81%), se so-
brepôs ao sinal negativo de
Vale ON (-0,28%) que, embora
moderado no encerramento,
acompanhou a retomada em
baixa dos negócios com con-
tratos futuros de minério de

ferro em Dalian, após o feriado
prolongado na China. Na pon-
ta ganhadora do dia, CVC
(+4,76%), Locaweb (+4,43%) e
Cogna (+2,48%); no lado opos-
to, Rede D'Or (-4,16%), Mar-
frig (-4,09%) e CSN Mineração
(-2,76%).

O Ibovespa (Índice Boves-
pa), contudo, batalhou à tarde
e fechou aos 129 mil pontos,
em dia favorável na curva de
juros", diz Matheus Spiess,
analista da Empiricus Re-
search.

DÓLAR CAI 0,11% 
O dólar à vista abriu a se-

mana em leve queda no mer-
cado doméstico de câmbio,
alinhado ao sinal predomi-
nante de baixa da moeda ame-
ricana no exterior, incluindo
pares latino-americanos do
real, como os pesos mexicano
e chileno. Após oscilar menos
de dois centavos de real entre
a mínima (R$ 4,9522) e a máxi-
ma (R$ 4,9711), o dólar à vista
terminou o dia cotado a R$
4,9618, em queda de 0,11%.
No mês, a divisa avança 0,5%.
Com as bolsas em Nova York e
o mercado de Treasuries fe-
chados em razão do feriado do
Dia do Presidente nos EUA, a
liquidez foi muito reduzida.

Terça-feira, 20 de fevereiro de 2024

PIB

Monitor aponta crescimento
de 3% da economia em 2023
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

Levantamento do Instituto
Brasileiro de Economia da Fun-
dação Getulio Vargas
(Ibre/FGV) aponta que a econo-
mia brasileira teve um cresci-
mento de 3% em 2023. O dado
faz parte do Monitor do PIB, es-
tudo que funciona como uma
prévia do comportamento do
PIB (conjunto de todos os bens e
serviços produzidos no país). A
agropecuária foi o destaque po-
sitivo do ano passado.  

De acordo com o Ibre, a eco-
nomia teve desempenho positi-
vo de 0,6% em dezembro ante o
mês anterior e de 2,1% em rela-
ção a dezembro de 2022. Em ja-
nela de tempo trimestral, a ativi-
dade econômica no quarto tri-
mestre apresentou alta de 0,1%
na comparação com o terceiro
trimestre e de 2,3% diante do
quarto trimestre de 2022.

De acordo com a coordena-
dora da pesquisa, Juliana Tre-
ce, o último trimestre do ano
passado ficou marcado por
uma “clara tendência de desa-
celeração”, porém, segundo
ela, o resultado mostra resi-
liência da economia apesar das
fragilidades de um crescimento
anual concentrado e bastante
influenciado por commodi-
ties (matérias primas com pre-
ços ditados pelo mercado in-

ternacional).

FORÇA DO AGRO
O principal motor de cresci-

mento de 2023 foi a agropecuá-
ria, com alta de 15,8%, com des-
taque para o desempenho da so-
ja na região Centro-Sul do país.
Segundo Juliana Trece, a força
do setor agro se nota ao perce-
ber que, sendo apenas 6% do
PIB, respondeu por 30% do cres-
cimento da economia.

“Esse contexto mostra forte
concentração setorial e regional e
evidencia que o crescimento eco-
nômico não foi sentido de modo
uniforme no país”, pondera.

Ainda segundo a pesquisado-
ra, “o efeito do excelente desem-
penho agropecuário no ano se
estendeu para outras atividades
econômicas, o que potencializou
sua influência na economia”.

SETORES
O setor de serviços apresen-

tou alta de 2,5% em 2023, em um
desempenho considerado
“crescimento generalizado”. Já a
indústria brasileira terminou o
ano com alta de 1,4%.

O Monitor do PIB estima que
o consumo das famílias cresceu
3,2% no ano passado. Dentro
desse segmento, se destacam
positivamente os setores de
serviços e de produtos não du-
ráveis (itens de consumo ime-
diato ou com pouco tempo de

duração). Em valores monetá-
rios, o consumo das famílias fi-
cou em R$ 6,9 trilhões, o maior
já registrado.

INVESTIMENTO
A chamada Formação Bruta

de Capital Fixo (FBCF), indica-
dor que reflete o nível de investi-
mento, como compras de má-
quinas e equipamentos, caiu
3,4% em 2023. Segundo a FGV, o
desempenho de máquinas e
equipamentos “preocupa”, pois
vem acumulando quedas ao
longo dos meses e fechou com
retração de 8,5% no ano. A cons-
trução também contribuiu ne-
gativamente para esse resulta-
do, com queda de 0,5%.

A taxa de investimento da
economia foi de 18,1% em 2023.
Além de representar o segundo
ano seguido de queda, a taxa se-
gue abaixo da média histórica
desde 2000 (19,2%).

COMÉRCIO EXTERIOR
Outro fator que contribuiu

para o crescimento do PIB foram
as exportações, com alta de 9,5%
no ano passado. O principal des-
taque foram as vendas para ou-
tros países de produtos agrope-
cuários, que cresceram 25,3% no
ano. Produtos da indústria extra-
tiva mineral, como minério de
ferro e petróleo, também tive-
ram desempenho expressivo no
ano, com alta de 16,7%.

A importação de bens e servi-
ços caiu 1,1% em 2023. Impor-
tante notar que, diferentemente
das exportações, as importações
não são contabilizadas no PIB,
porque o indicador só inclui os
bens e serviços finais produzi-
dos dentro da economia do país.

PIB PER CAPITA
De acordo com a FGV, o PIB

brasileira alcançou R$ 10,740
trilhões, marcando uma trajetó-
ria de três anos seguidos de alta
e atingindo o recorde da série
histórica.

O PIB per capita, que equiva-
le ao total da economia dividido
pelo número de habitantes do
país fechou 2023 em R$ 52.611.
Apesar de estar em ritmo cres-
cente desde 2021, o valor está
ainda abaixo dos anos 2023 (R$
52.682) e 2014 (R$ 52.672).  

PRÉVIA DO BC
Também foi divulgado nesta

segunda-feira (19) o Índice de
Atividade Econômica do Banco
Central (IBC-Br), outro dado
considerado prévia do PIB. De
acordo com a pesquisa do Ban-
co Central (BC), a economia
brasileira teve crescimento de
2,45% em 2023.

O resultado oficial do PIB do
ano passado será divulgado no
dia 1º de março pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

MERCADOS

Balança registra superávit de 
US$ 1,558 bilhão na 3a semana 
AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasi-
l e i r a  t e v e  s u p e r á v i t  d e  U S $
1,558 bilhão na terceira sema-
n a  d e  f e v e r e i r o .  D e  a c o r d o
com dados da Secretaria de
Comércio Exterior do Ministé-
rio do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC) divulgados ontem, o
valor foi  alcançado com ex-
p o r t a ç õ e s  d e  U S $  4 , 9 6 9  b i -
lhões e importações de US$

3,411 bilhões.
No mês, o superávit acumu-

lado é de US$ 3,366 bilhões e, no
ano, de US$ 9,892 bilhões.

Até  a  terceira  semana do
mês,  a  média diária  das  ex-
portações  aumentou 17,8%
na comparação com a média
d i á r i a  d o  p e r í o d o  e m  2 0 2 3 ,
c o m  c r e s c i m e n t o  d e  U S $
3 8 , 5 3  m i l h õ e s  ( 1 5 , 9 % )  e m
a g r o p e c u á r i a ;  a l t a  d e  U S $
1 1 9 , 9 7  m i l h õ e s  ( 6 1 , 4 % )  e m
indústria extrativa; e avanço

de US$ 45,16 milhões (6,7%)
em produtos da indústria de
transformação.

As importações também ti-
veram crescimento no perío-
do, de 0,7%, também na com-
paração pela média diária,
com alta de US$ 3,44 milhões
(16,1%) em agropecuária; que-
da de US$ 9,35 milhões (-
13,2%) em indústria extrativa;
e  alta  de US$ 17,4 milhões
(2,0%) em produtos da indús-
tria de transformação.

FEVEREIRO

Cerca de 8 milhões de empresas
poderão usar o Desenrola
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O ministro do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte,
Márcio França, estima que cerca
de oito milhões de empresas po-
dem ser beneficiadas pela rene-
gociação de dívidas. O governo
prepara um programa seme-
lhante ao Desenrola, que conce-
deu descontos para pessoas físi-
cas endividadas, para os micro-
empreendedores individuais
(MEIs) e pequenas empresas.  

Segundo França, existem cer-
ca de seis milhões de MEIs “que
têm algum problema com o pró-
prio governo, porque não pa-
gam aqueles valores mensais ou

porque devem de alguma outra
forma”.

Além dessas, há as pequenas
empresas com débitos em aber-
to, muitas que, de acordo com o
ministro, tiveram problemas
com o Programa Nacional de
Apoio às Microempresas e Em-
presas de Pequeno Porte (Pro-
nampe), que oferecia créditos
com juros menores que os do
mercado. 

“A pessoa pegou o recurso a
4%, 5%, mais uma Selic [taxa bá-
sica de juros] que era de 2%, 3%.
E a Selic aumentou para 13% em
oito meses. Então, esse é o prin-
cipal componente. Tem 7% ou
8% de pessoas que pegaram
Pronampe e hoje em dia estão

devendo”, detalhou. 
O ministro também defende

mudanças nas regras atuais do
Simples, sistema de tributação
simplificada para empresas de
pequeno porte. Para França,
poderia se aproveitar as regula-
mentações que serão necessá-
rias após a aprovação da refor-
ma tributária.  “A janela de
oportunidade que está dada a
partir da reforma tributária, o
governo tem que regulamentar
vários assuntos a partir da re-
forma tributária aprovada”,
ressaltou.

A principal alteração propos-
ta pelo ministro é o fim do de-
senquadramento automático
quando o faturamento da em-

presa ultrapassa os limites do
Simples. Atualmente, caso fatu-
re mais do que o previsto na lei,
R$ 81 mil anuais para MEI e 4,8
milhões por ano para pequenas
empresas, ela deixa de ser tribu-
tada pelo sistema simplificado e
tem que pagar impostos pelo
mesmo sistema do restante das
empresas.

Para França, faria mais senti-
do se a tributação diferenciada
fosse somente sobre a parte que
excedesse o limite, mantendo a
empresa no sistema simplifica-
do para o restante do fatura-
mento, de forma semelhante ao
imposto de renda de pessoas fí-
sicas, composto de várias faixas
de tributação.

DÍVIDASInflação pesa mais
para a baixa renda

IPEA

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

Em janeiro, a inflação pesou
mais no bolso das famílias de
baixa renda do que no orça-
mento das famílias de rendas
média e alta. A constatação faz
parte do Indicador de Inflação
por Faixa de Renda, divulgado
ontem pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea).  

De acordo com o levanta-
mento, enquanto a inflação ofi-
cial do país - Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) - calculado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) foi de 0,42% em
janeiro, a inflação para famílias
de renda muito baixa (renda
mensal domiciliar de até R$
2.105,99) ficou em 0,66%.

Os grupos familiares de ren-
da baixa (entre R$ 2.105,99 e R$
3.158,99) e média-baixa (de R$
3.158,99 e R$ 5.264,99) também
sentiram no bolso uma infla-
ção maior que a média, 0,59% e
0,49%, respectivamente.

Por outro lado, lares de ren-
da média (de R$ 5.264,98 e R$
10.529,96), média-alta (de R$
10.529,96 e R$ 21.059,92) e, es-
pecialmente, alta (acima de R$
21.059,92) sentiram impactos
de aumentos de preços abaixo
da inflação oficial, 0,37%, 0,38%
e 0,04%, respectivamente.

ALIMENTOS
De acordo com o Ipea, o pe-

so maior do custo de vida para
os lares mais pobres é explica-
do pela alta nos preços dos ali-
mentos. Isso acontece por-
que a parcela do orçamento
gasta com a compra de ali-
mentos é bem maior para as
famílias mais pobres, em rela-
ção à observada no segmento
de renda mais alta.

“Em janeiro, o principal fo-

co inflacionário para as classes
de rendas mais baixas veio do
grupo alimentos e bebidas, re-
fletindo a alta dos preços dos
alimentos no domicílio, espe-
cialmente dos cereais (6,8%),
dos tubérculos (11,1%), das
frutas (5,1%) e dos óleos e gor-
duras (2,1%)”, explica a pes-
quisadora do Ipea Maria An-
dreia Parente Lameiras.  

No mês de janeiro, o com-
portamento no preço dos ali-
mentos representou um peso de
0,44 pontos percentuais (p.p.)
na inflação das famílias de ren-
da muito baixa. Já para os gru-
pamentos familiares de renda
mais alta, o peso foi de 0,14 p.p.

Os lares mais abastados con-
taram com outra contribuição
para sentirem menos os efeitos
da inflação: a queda de 15,2%
dos preços das passagens aé-
reas e de 10,2% das tarifas de
transporte por aplicativo.

INVERSÃO EM 12 MESES
Os resultados de janeiro fi-

caram na contramão do acu-
mulado nos últimos 12 meses.
No período, foram as famílias
de rendas média (4,65%), mé-
dia-alta (4,93%) e alta (5,67%)
que sentiram inflação maior
que a média nacional (4,51%).

Por outro lado, domicílios
de renda muito baixa (3,47%),
baixa (3,84%) e média-baixa
(4,24%) sentiram um peso me-
nor que o IPCA no orçamento.

O Ipea explica que as maio-
res pressões inflacionárias nos
últimos doze meses foram nos
grupos transportes, saúde e
cuidados pessoais e habitação,
impactados pelos reajustes de
25,5% das passagens aéreas, de
10,8% da gasolina, de 6,2% dos
produtos farmacêuticos, de
5,6% dos artigos de higiene, de
11% dos planos de saúde e de
8,6% da energia elétrica.

Nota
CARREFOUR TEM
LUCRO DE R$ 520 MI
NO 4º TRIMESTRE 

O Grupo Carrefour Brasil
apresentou lucro líquido
ajustado (desconsiderando
outras receitas e despesas e o
correspondente efeito
financeiro e tributário) de R$
520 milhões no quarto
trimestre de 2023, uma queda
de 5,4% em relação ao
mesmo período de 2022. Sem
o ajuste, a companhia
registrou prejuízo líquido
consolidado de R$ 565
milhões, frente a um montante
positivo de R$ 426 milhões
um ano antes. O Ebitda
ajustado foi de R$ 1,875
bilhão, recuo anual de 5%. 



Pobreza na Argentina
dispara e atinge 
57,4% da população

MAIOR EM 20 ANOS

GABRIEL BUENO DA COSTA/AE

A taxa de pobreza da Ar-
gentina avança e atingiu
57,4%, na máxima em 20 anos,
segundo o Observatório da
Dúvida Social do país, da Pon-
tifícia Universidade Católica
Argentina (UCA). O índice é
construído a partir de pesqui-
sas e também de um cenário
simulado para dezembro do
ano passado e janeiro deste
ano, diz o órgão.

A pobreza cresce mais em
lares das classes trabalhadores
ou não beneficiárias de pro-
gramas sociais. Em dezembro,
a taxa estava em 49,5%, no le-
vantamento que abrange ape-
nas a pobreza urbana do país.

"Após mais de duas déca-
das de vigência de um regime
inflacionário, de empobreci-
mento e aumento dos progra-
mas sociais, ao que se suma
um novo programa econômi-
co de ajuste ortodoxo, a po-

breza continua a aumentar
apesar da assistência pública",
adverte o observatório, em
mensagem no X (ex-Twitter).

Ele também estima que a
população de indigentes foi de
9,6% no terceiro trimestre de
2023 a 14,2% em dezembro de
2023 e a 15,0% em janeiro de
2024.

O governo de Javier Milei
veio a público para atribuir a
pobreza a administrações an-
teriores, enquanto a oposição
acusa o duro ajuste em anda-
mento na economia local co-
mo fator que agrava o quadro.

Também em declaração
veiculada no X, o diretor do
observatório, Agustín Salvia,
afirma que reduzir a inflação a
um dígito poderia levar a um
quadro de estabilização e,
mais adiante, de queda na po-
breza. "É fácil voltar de 55% a
40%", considerava ele, em de-
claração dada à emissora La
Nación +.

TRIBUTOS

Alckmin defende transição
do Reintegra até a reforma 
DANIEL MELLO/AE

O
vice-presidente e mi-
nistro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Co-

mércio e Serviços, Geraldo Alck-
min, defendeu ontem que seja
feita uma transição do Programa
Reintegra, que permite que as
empresas exportadoras recebam
de volta parte dos valores pagos
em impostos. “Se a gente conse-
guisse um dinheirinho, faria um

Reintegra de transição até che-
gar na reforma tributária”, disse
ao participar de encontro na Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Fiesp).  

Segundo Alckmin, o proble-
ma dos impostos que se acumu-
lam durante a cadeia de produ-
ção deve ser resolvido com a re-
forma tributária. Ele propôs co-
mo alternativa para conseguir
fazer a proposta caber dentro do
Orçamento, dar prioridade para

as empresas menores. “Como o
dinheiro é curto, a gente, de re-
pente, se reintegra, de transição,
começar pelos pequenos”,
acrescentou.

Alckmin defendeu ainda a
importância dos acordos bilate-
rais. Para ele, o Brasil perde es-
paço ao não avançar nos termos
que integram o comércio entre
países. “Quando você não faz
acordo comercial, não é que vo-
cê ficou parado, você andou pa-

ra trás. Porque o teu vizinho faz
acordo e vai ter preferência so-
bre você”, disse.

O vice-presidente destacou
também a importância de reto-
mar as exportações para a Amé-
rica Latina. “Nós precisamos re-
cuperar o comércio na América
Latina, que é para onde a gente
vende o produto de valor agre-
gado, vende produto industrial.
Então, nós precisamos recupe-
rar (espaço)”, acrescentou.

Diretor do BC defende atratividade
da carreira em meio à greve no órgão
EDUARDO RODRIGUES/AE

Em meio à greve dos servido-
res do Banco Central, o diretor
de Administração do órgão, Ro-
drigo Alves Teixeira, defendeu
ontem, a atratividade da carrei-
ra, que realizará neste ano o pri-
meiro concurso desde 2013. "O
primeiro atrativo interessante é
que o salário de entrada no BC é
bastante competitivo. Quando
entrei no banco, foi uma grande
conquista em termos de estabi-
lidade financeira", afirmou, du-
rante a live da autoridade mone-
tária, que passa a ser mensal
neste ano. "Outro atrativo é o
nosso plano de saúde, que tem

uma contribuição do próprio BC
e do servidor em partes iguais,
com ampla rede de credencia-
dos", completou.

As provas do concurso do
BC ocorrerão no dia 19 de
maio, pela manhã e à tarde. Se-
gundo Teixeira, a tendência é
que outros concursos para o
órgão sejam realizados nos
próximos anos. "Esse concurso
se refere ao pedido feito em
2022, mas já fizemos um novo
pedido por concurso no ano
passado", relatou.

Embora o governo tenha au-
torizado a abertura de 100 vagas
neste concurso, os servidores
desejam uma reestruturação da

carreira. Além do bônus produ-
tividade, os funcionários da au-
toridade monetária pedem a
exigência de ensino superior pa-
ra o cargo de técnico na autar-
quia e a alteração de nomencla-
tura do cargo de analista para
auditor.

No dia 9 de fevereiro, os fun-
cionários do BC rejeitaram a
contraproposta do Ministério da
Gestão e Inovação em Serviços
Públicos, na Mesa Específica de
Negociação da categoria. O go-
verno ofereceu apenas um rea-
juste salarial de 13%, parcelado
para 2025 e 2026. Além de inten-
sificar a entrega de cargos comis-
sionados, os sindicatos dos fun-

cionários do BC anunciaram que
vão parar completamente por 48
horas, entre hoje e amanhã.

"Estou há 22 anos no BC e co-
nheço por dentro os problemas
vivenciados nos últimos anos.
Isso vai ajudar muito a conse-
guir trazer soluções para essas
questões. Os servidores estão
muito mobilizados em virtude
das diferenças salariais com ou-
tras carreiras, mas tudo isso faz
parte de um quadro mais amplo
do ponto de vista fiscal. O nosso
objetivo é valorizar os servidores
e reduzir as assimetrias com ou-
tras carreiras que tiveram au-
mentos maiores nos últimos
anos", acrescentou Teixeira

SERVIDORES

Plano familiar de
previdência terá saldo
limitado a R$ 5 mi 

POR PESSOA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Destinados a famílias ricas
que quiserem construir uma
fonte de aposentadoria com-
plementar, os planos familia-
res exclusivos terão o patrimô-
nio limitado a R$ 5 milhões por
pessoa. A mudança foi aprova-
da ontem pelo Conselho Na-
cional de Seguros Privados
(CNSP), órgão que regulamen-
ta a previdência complemen-
tar aberta, que permite a ade-
são de qualquer pessoa.  

A mudança ainda não tem
data para entrar em vigor e de-
penderá da aprovação Superin-
tendência de Seguros Privados
(Susep). Na reunião desta se-
gunda, o CNSP aprovou uma
série de mudanças para au-
mentar a transparência e a
competitividade nos segmentos
de previdência complementar
aberta e de seguros pessoais.

Entre as principais mudan-
ças, estão a possibilidade de o
poupador converter o saldo
acumulado em renda com di-
ferentes tipos e prazos. Os pla-
nos instituídos, que preveem a
contribuição por parte dos em-
pregadores, deverão ter cláu-

sula de adesão automática dos
participantes a todos os itens
do contrato. As novas normas
também reforçam a transpa-
rência e a prestação de infor-
mações aos contribuintes.

Uma das resoluções trata de
seguros de pessoas, como o Vi-
da Gerador de Benefício Livre
(VGBL), destinado à população
de menor renda. As regras pre-
tendem preservar a solidez fi-
nanceira desse segmento e a
formação de poupança no lon-
go prazo, mas o Ministério da
Fazenda não forneceu mais de-
talhes sobre as novas normas.

Em nota, o Ministério da Fa-
zenda informou que as medi-
das foram discutidas em con-
sulta pública em 2022, em de-
bates com o setor e com a socie-
dade civil. “Trata-se de aperfei-
çoamentos relevantes ao de-
senvolvimento do mercado de
previdência complementar
aberta e de seguros de pessoas,
que atualmente já conta com
cerca de R$ 1,4 trilhão em in-
vestimentos”, destacou a pasta.

Todas as novas regras tam-
bém dependem de regulamen-
tação da Susep para entrar em
vigor.

Reuniões da diretoria do Banco Central 
com economistas passarão a ser mensais

RELATÓRIOS

EDUARDO RODRIGUES/AE

O Banco Central confirmou
ontem ontem, que as reuniões
da diretoria do órgão com eco-
nomistas passarão a ser realiza-
das mensalmente. Os encontros
- que tratam de nível de ativida-
de, inflação e setor externo - ser-
vem para colher subsídios para

a elaboração o Relatório Trimes-
tral de Inflação (RTI).

De acordo com o BC, a altera-
ção da periodicidade trimestral
para mensal tem o objetivo de
"captar o sentimento e as proje-
ções dos analistas em diferentes
momentos do trimestre".

"Com esse novo arranjo, dis-
tribuídas ao longo do trimestre e

com grupos menores, os partici-
pantes têm mais tempo para fa-
lar e expor de forma mais apro-
fundada suas análises e proje-
ções, resultando em subsídios
mais tempestivos e mais profun-
dos para a condução da política
monetária e para a elaboração do
Relatório de Inflação", acrescen-
tou o diretor de Política Econô-

mica do BC, Diogo Abry Guillen.
Participam das reuniões eco-

nomistas de instituições finan-
ceiras, consultorias e entidades
de classe que tenham projeções
ativas no Relatório Focus e que
responderam a pelo menos um
dos dois questionários pré-Co-
pom (QPC) enviados no trimes-
tre anterior ao das reuniões.

Programa quer incentivar turismo
nacional com ‘passagens baratas’
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL 

Uma iniciativa do governo fe-
deral espera incrementar o tu-
rismo local com incentivos a
viagens aéreas mais baratas.
Ontem, o ministro do Turismo
Celso Sabino esteve no Aeropor-
to de Congonhas, na capital
paulista, para apresentar a pri-
meira aeronave adesivada com
a marca da iniciativa Conheça o
Brasil Voando.  

“O programa Conheça o Bra-
sil Voando é uma estratégia do
governo federal que faz parte de
um esforço conjunto de vários
ministérios do governo do presi-
dente Lula na direção de am-
pliarmos o turismo no nosso
Brasil como uma fonte de de-
senvolvimento e de incremento
do crescimento econômico do
nosso país”, disse ele, em entre-
vista a jornalistas.

Como parte da iniciativa,
companhias aéreas que partici-
pam do programa estão adesi-
vando aeronaves com a marca
da campanha. Segundo a em-
presa aérea Latam, uma das for-
mas de baratear o custo de via-
gens aéreas é incentivar o turista
a comprar as passagens com an-
tecedência. A companhia terá
15 aeronaves de sua frota com o

adesivo da campanha, que di-
vulga vários destinos brasileiros.

“É com mais voos e orientan-
do as pessoas a comprarem suas
passagens aéreas com antece-
dência que vamos dar mais
acesso aos brasileiros à avia-
ção”, disse Aline Mafra, diretora
de vendas e marketing da Latam
Brasil, em nota.

TURISMO
Além do turismo nacional, o

ministro Sabino disse que o go-
verno espera incrementar tam-
bém o número de turistas es-
trangeiros. A expectativa é de
que em 2027, o país atinja a mar-
ca de 10 milhões de turistas es-
trangeiros por ano. Atualmente,
o Brasil recebe cerca de 6 mi-
lhões, a cada ano.

"Não tenho dúvida que, até
2027, nós vamos ultrapassar es-
sa marca de 10 milhões de turis-
tas estrangeiros visitando o Bra-
sil, fazendo com que o brasileiro
entenda que aqui nós temos
atrativos que competem de
igual para igual e muitas vezes
vencendo atrativos de turismo
internacional. Nós temos praias
no Nordeste que têm beleza
muito superior às praias que
muitos brasileiros buscam na
República Dominicana ou em

Cancún, no México."

AZUL
Mais cedo, em Campinas

(SP), o ministro apresentou a
primeira aeronave adesivada da
companhia aérea Azul. A aero-
nave, um A 320 Neo, trouxe refe-
rências ao Pará, com elementos
típicos da cultura do estado, co-
mo o folclore; o búfalo da Ilha do
Marajó e o açaí.

Segundo a companhia, o pro-
grama vai facilitar a compra de
passagens aéreas com pelo me-
nos cinco meses de antecedên-
cia e realizadas nos canais de
venda oficiais da Azul. A empre-
sa informou ainda que vai im-
plementar stopover em cidades-
chave como São Paulo e Brasília,
permitindo adicionar mais uma
cidade na mesma viagem. Ao
longo do ano, 10% da frota da
Azul receberá um design espe-
cial, apresentando diferentes
destinos brasileiros e promo-
vendo o programa.

VOA BRASIL
O ministro falou ainda sobre

o programa Voa Brasil, que pre-
vê passagens a R$ 200 para apo-
sentados, pensionistas e estu-
dantes de baixa renda. Segundo
Sabino, esse programa deve ser

lançado muito em breve.
“Nós esperamos ainda até o

final desse mês de fevereiro es-
tar lançando esse programa pa-
ra atender a nossa melhor ida-
de e também aos alunos do
ProUni.”

FEIRÃO
O ministro falou ainda que,

entre os dias 17 e 19 de maio, se-
rá realizado um grande feirão
nacional do turismo, com pro-
moções de passagens e pacotes
aéreos.

“Vai ser uma espécie de Black
Friday fora de época, onde as
companhias aéreas estarão pre-
sentes, onde as grandes opera-
doras do Brasil e grandes agên-
cias de viagem estarão presen-
tes, ofertando pacotes de viagem
a preços promocionais, com
condições de financiamento pe-
lo Banco do Brasil e pela Caixa
em até 60 meses”, disse ele.

“Aquela pessoa que quer via-
jar com a sua família, quer orga-
nizar a sua viagem de final de
ano ou de férias, pode se progra-
mar. Sem dúvida nenhuma,
com esse feirão, nós queremos
vender tudo o que tiver do turis-
mo, lotar os aviões e lotar as
pousadas e os hotéis até o final
do ano”, acrescentou.

INICIATIVA
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PAJELANÇA EM SP

Nunes reúne partidos aliados
em posse de novos secretários
PEDRO AUGUSTO
FIGUEIREDO/AE

O
prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes
(MDB-SP), empos-

sou dois novos secretários on-
tem. Aldo Rebelo é o novo secre-
tário de Relações Internacio-
nais, enquanto José Renato Na-
lini assume a Secretaria Executi-
va de Mudanças Climáticas. Re-
belo é o substituto de Marta Su-
plicy (PT-SP), que deixou a ges-
tão de Nunes no início do ano
para voltar ao PT e ser candidata
a vice na chapa de Guilherme
Boulos (PSOL-SP).

O evento marcou um esforço
para posicionar o prefeito como
candidato de uma frente ampla
na disputa eleitoral de 2022,
mesmo movimento que Boulos
tenta fazer à esquerda. Para is-
so, estiveram presentes diri-
gentes de diversos partidos que
vão compor a chapa de Ricardo
Nunes. Pelo MDB, por exem-
plo, o ex-presidente da Repú-
blica, Michel Temer, o presi-
dente da legenda, Baleia Rossi,
os governadores Helder Barba-
lho (Pará) e Paulo Dantas (Ala-
goas), e o deputado federal Is-
naldo Bulhões (AL).

De outras legendas, também

estiveram presentes o presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab, PP,
Ciro Nogueira e do Solidarieda-
de, Paulinho da Força, além do
ex-governador de São Paulo,
Rodrigo Garcia. Já do grupo do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), que também vai apoiar
Nunes, estavam presentes o as-
sessor e advogado Fábio Wajn-
garten, e a secretária de Políticas
para a Mulher do governo Tarcí-
sio de Freitas, Sonaira Fernan-
des (Republicanos).

Gilberto Kassab declarou que
a presença de lideranças de vá-
rias siglas é um sinal da confian-
ça na gestão de Nunes. "Trago
um abraço do governador Tarcí-
sio, que em nenhum momento
deixa de ressaltar a importância
da sua gestão", disse o secretário
estadual de Governo de São
Paulo.

TRUNFOS 
José Renato Nalini é ex-presi-

dente do Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) e foi secretá-
rio estadual de Educação no go-
verno do hoje vice-presidente
Geraldo Alckmin (PSB-SP), que
apoia a candidatura de Tabata
Amaral (PSB-SP), outra adversá-
ria do prefeito na eleição de ou-
tubro. O secretário anterior de

Mudanças Climáticas, Gilberto
Natalini, deixou o cargo tam-
bém no início do ano para se de-
dicar a um projeto na iniciativa
privada

Aldo Rebelo foi apresentado
com um vídeo em que é ressal-
tada a capacidade dele de dialo-
gar com políticos de esquerda e
de direita. Sem citar diretamen-
te a declaração de Lula sobre Is-
rael e o Holocausto, Aldo Rebelo
afirmou em seu discurso que o
Brasil tem vocação para atuar
como conciliador em conflitos
mundiais, citando China e Esta-
dos Unidos, Rússia e Ucrânia e
árabes e israelenses.

"Temos que ser sempre o ca-
minho da solução. O Brasil não
pode ser parte do problema",
disse o secretário, ressaltando
que São Paulo receberá eventos
do G20 neste ano. Na entrevista
coletiva ele repetiu a fala e disse
que não cabe a ele comentar de-
clarações de Lula.

Rebelo foi ministro nos go-
vernos passados do atual presi-
dente e de Dilma Rousseff (PT),
além de ter a trajetória política
ligada ao Partido Comunista do
Brasil (PCdoB) e a outras siglas
de esquerda. Apesar disso, tem
trocado acenos com o bolsona-
rismo, principalmente devido à

postura nacionalista e à proxi-
midade com os militares.

Em uma entrevista recente,
ele minimizou a reunião do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL)
com seus ministros, à qual a Po-
lícia Federal aponta como evi-
dência de que houve a articula-
ção de golpe de Estado no Brasil.
O trecho da fala de Rebelo foi
publicado pelo próprio Bolso-
naro e elogiada por seu assessor,
Fabio Wajngarten, nas redes so-
ciais. "Golpe?", escreveu o ex-
chefe do Executivo federal.

O novo secretário de Rela-
ções Internacionais também vai
atuar na campanha de reeleição
de Nunes. O prefeito começou a
articular o apoio de Rebelo em
dezembro, ainda antes de Marta
deixar o cargo Rebelo conversou
com Temer e Baleia Rossi antes
de aceitar o convite.

Nalini disse que seu objeti-
vo é entregar uma cidade com-
patível com a qual Ricardo Nu-
nes sonha e caracterizou o
quadro climático não mais co-
mo "mudança" e  sim como
"emergência". "Nós entramos
em estado de ebulição e temos
de prestar atenção pois, caso
contrário, não vamos legar na-
da para as futuras gerações",
declarou.

Incêndio destrói galpão
com R$ 3 milhões em
produtos eletrônicos

PORTO DE SANTOS

Um galpão utilizado pela Re-
ceita Federal para armazenar
produtos apreendidos no Porto
de Santos, no litoral paulista, foi
totalmente consumido pelo fo-
go. Milhares de produtos como
celulares, equipamentos eletrô-
nicos, câmeras de vídeo, adap-
tadores USB, entre outros foram
destruídos. Todos esses produ-
tos seriam leiloados no próximo
dia 29 de fevereiro.   

O valor estimado do que foi
consumido pelas chamas ultra-
passa R$ 3 milhões, de acordo

com o edital do leilão.
O galpão, localizado na rua

João Pessoa, no bairro Paquetá,
região central do município,
corre o risco de desabamento,
de acordo com informações do
Corpo de Bombeiros. O trabalho
para debelar o incêndio, inicia-
do ainda na noite de domingo
passado durou mais de 12 horas.

Não há informações sobre
vítimas ou sobre a origem do
incêndio, de acordo com infor-
mações da Receita Federal de
Santos.

Município de Itaquaquecetuba
inicia vacinação contra dengue
LETYCIA BOND/ABRASIL  

O município de Itaquaquece-
tuba, pertencente à região me-
tropolitana de São Paulo e à do
Alto Tietê, iniciou, ontem à vaci-
nação contra a dengue. Nessa
etapa, crianças de 10 e 11 anos
de idade estão recebendo a dose
do imunizante Qdenga, disponí-
vel em 16 unidades de atendi-
mento do Sistema Único de Saú-
de (SUS) da cidade.  

O município é um dos 11 es-
colhidos para receber as 79,4 mil
doses da vacina no estado de
São Paulo. Desenvolvidas pelo
laboratório japonês Takeda
Pharma, as vacinas também se-
rão distribuídas pelo Ministério
da Saúde aos municípios de
Arujá, Biritiba-Mirim, Ferraz de
Vasconcelos, Guarulhos, Mogi
das Cruzes, Poá, Salesópolis,
Guararema, Santa Isabel e Suza-
no. Os três últimos já confirma-
ram para esta terça-feira (20) o
início da vacinação do público
selecionado.

De acordo com o painel de
monitoramento que o governo
estadual criou para divulgar da-
dos relacionados à doença, com
base no Sistema de Informação
de Agravos de Notificação (Si-
nan), o total de casos notificados
até esta segunda-feira passa de

181 mil. Ao todo, mais de 64 mil
casos foram confirmados, 46 mil
aguardam confirmação e 70 mil
foram descartados.

Até o momento, 15 pessoas
que contraíram a doença, trans-
mitida pelo mosquito Aedes ae-
gypti, morreram, em decorrên-
cia de complicações do quadro
de saúde. Entre os casos confir-
mados, a maioria (64,8%) é de
pacientes brancos. O segundo
maior grupo é o de pessoas par-
das (27,6%).

JOGO EDUCATIVO
Com a alta de casos de den-

gue no país, já no início deste
ano, especialistas do Centro de
Desenvolvimento de Materiais
Funcionais, vinculado à Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp) e
localizado na Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar),
lançaram o game Contra a Den-
gue 3, pelo portal de jogos vir-
tuais Ludo Educativo. A iniciati-
va resulta de uma parceria com
a Aptor Software.

No joguinho, a menina Sop-
hia precisa combater as doenças
transmitidas pelo mosquito Ae-
des aegypti: dengue, chikungu-
nya e zika. Ela conta com a ajuda
dos irmãos mais velhos, Renata
e Rômulo.

EPIDEMIA

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chova rápida durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:57 18:42
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

1a Catequese
Quaresmal –

Oração
A o longo do tempo da Quaresma somos convida-

dos a experienciar três práticas espirituais que
nos ajudam a bem viver esse tempo. Essas práticas
são: jejum, oração e caridade. Dessas três práticas es-
pirituais, uma depende da outra, ou seja, para o jejum
ter sentido é necessário rezar, e a caridade é como se
fosse o gesto concreto do jejum.

O forte do tempo da Quaresma é a penitência, e es-
sas práticas são penitenciais, ou seja, devem visar a
nossa mudança de vida e a nossa conversão. Não de-
vemos fazer uma penitência de qualquer jeito ou por-
que simplesmente achamos bonito. A penitência con-
siste em rezar mais, ou seja, intensificar a vida de ora-
ção, tirar algum alimento ou bebida, e ainda realizar
obras de caridade. Somos convidados a iniciar o tem-
po quaresmal de uma maneira e terminar de outra. 

Essas três práticas quaresmais nos ajudam a vencer
as tentações, Jesus enquanto esteve no deserto sofreu
as tentações e as venceu por meio da oração e do je-
jum. Por isso, somos convidados a intensificar nossa
vida de oração nesse tempo quaresmal. Algumas pa-
róquias ao longo do tempo quaresmal propõem aos
fiéis a missa penitencial, ou todos os dias, ou ao me-
nos às quartas e sextas-feiras de madrugada. Essa é
uma forma de intensificar a vida de oração. Outras
formas de intensificar a vida de oração ao longo desse
tempo é reservar uns dez minutos pela manhã para
meditar o evangelho do dia e mais dez minutos à noi-
te para agradecer por mais um dia de vida. 

Outra forma de oração penitencial ao longo desse
tempo quaresmal é a Via-Sacra, que normalmente
ocorre às sextas-feiras da Quaresma. A Via-Sacra é
uma maneira de lembrarmos o percurso de Jesus do
Calvário até a crucificação. Podemos, ao longo dessa
oração, reparar os nossos pecados aos sofrimentos de
Cristo. Se não der para realizar a Via-Sacra em sua pa-
róquia ou comunidade, realize na sua casa com sua
família ou com seus vizinhos. O importante é lembrar
de certa maneira dos sofrimentos de Cristo por amor
a todos nós. 

Outra forma de oração ao longo desse tempo qua-
resmal é participando da celebração penitencial em
preparação ao Sacramento da Confissão. Se cultivar-
mos bem a vida de oração, realizaremos uma boa
confissão. A celebração penitencial nos ajuda em nos-
so exame de consciência a nos prepararmos melhor
para a confissão. 

Ao longo desse tempo quaresmal podemos cultivar
como forma de oração a reza do terço em algum mo-
mento do dia. Por meio da reza do terço contempla-
mos o mistério salvífico de Cristo por nós, desde a sua
concepção até a morte e ressurreição. Podemos con-
seguir grandes graças por meio dela, além da nossa
paz interior. 

O tempo da Quaresma é um tempo forte para nos
reconciliarmos com Deus, por vezes nos distancia-
mos e acabamos deixando de lado o nosso relaciona-
mento com Ele.  Dependendo de certas situações que
ocorram em nossa vida, acabamos colocando a “cul-
pa” em Deus e o deixamos de lado, esquecemos d’Ele
e só vamos lembrar quando ‘o calo aperta’. Mas Deus
nunca se esquece de nós, está sempre esperando por,
é como o Pai do filho pródigo, mesmo o filho tendo se
desviado e escolhido outros caminhos, o Pai o acolhe
de braços abertos quando ele retorna. Esse retorno à
casa paterna só será possível por meio da conversão e
oração. 

A nossa oração não deve ser feita de qualquer mo-
do ou apenas para os outros verem, a nossa oração
deve ser feita de todo o coração, e a melhor forma de
fazê-la é no quarto com a porta fechada, onde somen-
te Deus verá. Ela pode ser feita em qualquer lugar,
desde que não seja apenas para que os outros vejam.
A verdadeira oração é aquela que brota do coração e
não devemos pedir coisas somente para nós, mas pa-
ra nossa família e amigos também. Ao longo da ora-
ção podemos pedir também o perdão dos pecados e a
paz interior. Por fim, a oração deve nos levar a uma
conversão e mudança de vida.

Por meio do nosso batismo somos chamados a ser
sacerdotes, profetas e reis, e sal na terra e luz no mun-
do. Ao sermos batizados e nos tornarmos sacerdotes,
profetas e reis, somos chamados a anunciar a Palavra
de Deus aos outros e converter muitos corações por
meio da oração. A oração nos ajudará nesse caminho
de santidade a vivenciar na prática a fé cristã. A partir
da oração podemos amar mais o próximo, servir ao
doente, cuidar da criança e partilhar o alimento com o
necessitado. Por meio da vida de oração nos tornare-
mos bem-aventurados e merecedores da vida eterna. 

Meus irmãos, a verdadeira oração é aquela que nos
leva à ação, ou seja, se pedimos a Deus que nos per-
doe de nossos pecados, devemos também perdoar
aos nossos irmãos, se pedimos o pão nosso de cada
dia, devemos ajudar aqueles que pouco ou nada têm.
Por isso, como foi dito, a oração, o jejum e a caridade
estão intimamente ligados, um depende do outro. 

Intensifiquemos a nossa vida de oração ao longo
desse período quaresmal e busquemos uma conver-
são total de vida, trilhando o caminho de santidade.
Com os joelhos no chão alcançaremos muitas graças
de Deus, e se a nossa oração nos levar à ação, teremos
um mundo melhor. Amém!



Zema reitera no STF
que não vai exigir
vacinação de alunos 

NEGACIONISMO

RAYSSA MOTTA/AE

Alvo de uma reclamação no
Supremo Tribunal Federal
(STF) por anunciar que a vaci-
nação não seria pré-requisito
para a matrícula de estudantes
na rede pública estadual, o go-
vernador de Minas, Romeu
Zema (Novo), reiterou o posi-
cionamento em manifestação
enviada à Corte.

No ofício, ele afirma que a
apresentação do cartão de va-
cinação nunca foi obrigatória
no Estado e reitera que não vai
"impor obstáculos burocráti-
cos" à matrícula de estudantes
não vacinados

Zema disse ainda ao STF
que o vídeo publicado nas re-
des sociais, que deu origem ao
processo, foi uma "manifesta-
ção singela e elucidativa" para
informar as famílias sobre a
"inexistência de impedimen-
tos à matrícula escolar, decor-
rentes de eventuais retardos
ou omissões no acompanha-

mento do calendário vacinal".
"Cabe destacar que a imu-

nização de crianças, adoles-
centes e adultos, em Minas
Gerais, é recomendada em
consonância com calendário
nacional de vacinação, sendo
que diferentes imunizantes
estão disponíveis gratuita-
mente", afirma o governador.

As informações foram
prestadas a pedido do minis-
tro Alexandre de Moraes. Ele
vai analisar se o Governo de
Minas está cumprindo a deci-
são do próprio STF que, no
auge da pandemia, determi-
nou a vacinação completa de
menores de 18 anos contra a
Covid-19.

O processo foi aberto de-
pois que o governador afir-
mou, em um vídeo gravado ao
lado do deputado Nikolas Fer-
reira (PL-MG) e do senador
Cleitinho (PL-MG), que não
exigiria o cartão de vacinação
completo para a matrícula de
estudantes na rede pública.

TENTATIVA DE GOLPE

Moraes mantém depoimento
de Bolsonaro na quinta-feira
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), manteve o depoimento
do ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) à Polícia Federal (PF) na
próxima quinta-feira, no inqué-
rito do golpe. Bolsonaro é espe-
rado para prestar esclarecimen-
tos sobre a trama golpista para
mantê-lo no poder.

A defesa do ex-presidente in-
formou mais cedo que ele só fa-
laria depois de ter acesso às
mensagens recuperadas pela PF
nos celulares de seus aliados,
apreendidos na investigação.

Segundo Moraes, os advoga-
dos receberam ontem, autoriza-
ção de acesso integral às provas
do inquérito e apenas diligên-
cias em andamento e os anexos
da delação do tenente-coronel

Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência da Repúbli-
ca, estão em sigilo.

O ministro afirmou ainda que
não cabe ao ex-presidente esco-
lher a data e horário do seu in-
terrogatório.

"A Constituição Federal con-
sagra o direito ao silêncio e o
privilégio contra a autoincrimi-
nação, mas não o 'direito de re-
cusa prévia e genérica à obser-
vância de determinações legais'
ao investigado ou réu, ou seja,
não lhes é permitido recusar
prévia e genericamente a parti-
cipar de atos procedimentais
ou processuais futuros", reagiu
Moraes.

Bolsonaro teve o passaporte
apreendido no inquérito. Uma
das principais provas que pesa
contra o ex-presidente é uma
conversa entre Mauro Cid e o
general Marco Antônio Freire

Gomes, então comandante do
Exército, em dezembro de 2022,
em que eles sugerem que Bolso-
naro editou o texto de uma mi-
nuta de decreto golpista para
anular o resultado das eleições e
prender Moraes.

A PF também encontrou, em
um computador apreendido
com Cid, a gravação de uma
reunião entre Bolsonaro, seus
ministros e auxiliares, em julho
de 2022, em que o então presi-
dente cobra iniciativas para de-
sacreditar as urnas.

OUTROS INTIMADOS
O Estadão apurou que o co-

ronel e ex-ajudante de ordens
Marcelo Costa Câmara, o ex-as-
sessor Tércio Arnaud Tomaz e o
ex-ministro da Justiça Anderson
Torres também foram intima-
dos pela PF e serão ouvidos na
investigação.

O advogado Eduardo Kuntz,
que representa Câmara e To-
maz, afirmou que a "ampla de-
fesa" de seus clientes está "to-
talmente comprometida por
falta de acesso aos elementos
da investigação". Sem essas in-
formações, Kuntz diz que a de-
fesa está impedida de trabalhar
e que o depoimento deveria ser
adiado.

Já o ex-ministro da Justiça
Anderson Torres vai prestar
todos os esclarecimentos, se-
gundo a defesa. O advogado
Eumar Novacki informou que
e l e  r e s p o n d e r á  a  t o d o s  o s
questionamentos da Polícia
Federal. "Reafirma, assim, sua
disposição para cooperar com
as investigações e esclarecer
toda e qualquer dúvida que
houver,  pois é o maior Inte-
ressado na apuração isenta
dos fatos ".

Lewandowski autoriza uso da Força
Nacional para buscas de fugitivos 
PAULA FERREIRA/AE

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, autorizou ontem, o uso
da Força Nacional em Mossoró,
onde foi registrada a fuga de
dois detentos da Penitenciária
Federal. De acordo com a pasta,
serão enviados 100 agentes e 20
viaturas para o local.

Na última quarta-feira, Rogé-
rio Mendonça e Deibson Nasci-
mento escaparam da peniten-
ciária após passar por uma lu-
minária da cela. Como o Esta-
dão mostrou, os investigadores
identificaram que os detentos
utilizaram barras de ferro para
alargar o buraco por onde pas-
saram. Os criminosos utilizaram
um pano na ponta do ferro, que

foi obtido na própria cela, para
abafar o barulho.

A autorização para utilização
da Força Nacional atendeu a um
pedido feito pelo diretor-geral
da Polícia Federal, Andrei Pas-
sos. Atualmente, cerca de 500
agentes da Polícia Federal, da
Polícia Rodoviária Federal e das
polícias locais realizam buscas
para prender os foragidos. Essa
é a primeira vez na História que
detentos fogem do sistema pri-
sional federal.

Fontes que acompanham as
investigações têm comparado a
busca pelos criminosos à opera-
ção de recaptura de Lázaro Bar-
bosa, que ficou foragido por cer-
ca de 20 dias após cometer as-
sassinatos no Distrito Federal.
Na ocasião, Lázaro acabou sen-

do morto durante confronto
com a polícia.

Os agentes que participam
das buscas utilizam drones,
aeronaves e equipamentos que
medem a temperatura corpo-
ral. Investigadores acreditam
que os foragidos estejam na re-
gião. Nos últimos dias, eles in-
vadiram uma casa,  f izeram
uma família de refém e rouba-
ram aparelhos celulares dos
moradores.

No fim de semana, o ministro
Ricardo Lewandowski esteve na
cidade de Mossoró para acom-
panhar os trabalhos de busca.
Na ocasião, ele afirmou que ne-
nhuma hipótese foi descartada,
mas que apenas a conclusão da
investigação poderá indicar se
houve conivência de agentes

penitenciários com a fuga.
"Enquanto estamos apuran-

do, as correções estão sendo fei-
tas. As possíveis falhas já estão
corrigidas, de maneira que o
presídio de Mossoró voltou a ser
absolutamente seguro e apto a
custodiar os detentos que lá se
encontram", disse.

No domingo, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva sugeriu
que houve conivência de agen-
tes do sistema prisional. Lula
disse que os presos "só faltaram
contratar uma escavadeira!" pa-
ra concluir a fuga.

"Eu não quero acusar, mas,
teoricamente, parece que teve
conivência com alguém do sis-
tema lá dentro", afirmou du-
rante coletiva de imprensa na
Etiópia.

MOSSORÓ

Mendonça, que viajou
em ‘caravana’ a Israel
critica reação de Lula 

APOIO AO GENOCÍDIO

O ministro André Mendon-
ça, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), criticou no domingo
passado, durante um culto na
Igreja Presbiteriana de Pinhei-
ros, em São Paulo, a posição do
governo brasileiro no conflito
entre Israel e o grupo terrorista
Hamas.

Sem citar o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que
comparou os ataques na Faixa
de Gaza à morte de judeus, o
ministro do STF afirmou que é
um "erro" apoiar um grupo ter-
rorista que "mata crianças, jo-

vens e idosos gratuitamente".
André Mendonça contou

que esteve com o embaixador
do Brasil em Tel-Aviv, Frederi-
co Meyer, durante uma visita a
Israel no mês passado, e que
sugeriu que o País fosse um
"agente de paz". O ministro re-
latou que defendeu que o Bra-
sil desistisse de apoiar a de-
núncia pela África do Sul à
Corte de Haia, acusando os is-
raelenses de "genocídio". O di-
plomata teria respondido, se-
gundo o magistrado, que o
Brasil "tomou sua posição".

Senado pode votar
projeto que acaba com
'saidinha' de presos 

PAUTA

ALEX BRAGA/AE

O plenário do Senado Fede-
ral prevê analisar hoje, o projeto
de lei que restringe a saída tem-
porária de presos condenados, a
chamada "saidinha". O início da
sessão está previsto para 14h, e,
além deste item, outros dois es-
tão na pauta deliberativa.

A saída temporária de deten-
tos ganhou destaque no debate
entre os parlamentares após a
morte do policial militar Roger
Dias da Cunha, de 29 anos, em
janeiro deste ano, alvejado por
um presidiário que estava nas
ruas por causa da saída tempo-
rária de Natal. Depois do crime,
a proposta ganhou celeridade
no Senado, e, inclusive, foi apro-
vado requerimento de urgência.
Isto é, a matéria tramita direta-
mente no plenário, e dispensa
interstícios, prazos e formalida-
des regimentais.

De autoria do deputado fede-
ral Pedro Paulo (MDB-RJ), o tex-
to tramitou na Câmara por mais
de 11 anos e começou a ser ana-
lisado pelos senadores em 2022.
Já na retomada dos trabalhos le-
gislativos deste ano, no começo
de fevereiro, o projeto foi apro-
vado na Comissão de Segurança

Pública (CSP), e teve parecer fa-
vorável do relator, senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ).

O texto tem por objetivo sus-
pender o artigo 122 da Lei de
Execução Penal, que beneficia
com a "saidinha" os condena-
dos que cumprem pena em re-
gime semiaberto. Esta legislação
permite que os prisioneiros
saiam até cinco vezes ao ano,
sem vigilância direta, para visi-
tar a família, estudar fora do pre-
sídio ou participar de atividades
que contribuam para a ressocia-
lização.

A matéria tem provocado
discussão no Senado e entre
especialistas. Parlamentares
lamentaram o fato de o texto
não ter sido discutido na Co-
missão de Constituição e Justi-
ça (CCJ), por causa da tramita-
ção em urgência. Os senadores
Paulo Paim (PT-RS), Jorge Ka-
juru (PSB-GO), Zenaide Maia
(PSD-RN) e Randolfe Rodri-
gues (sem partido-AP) chega-
ram a votar contra o requeri-
mento de urgência para que a
CCJ pudesse analisar. O presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), já se mani-
festou a favor de mudanças na
legislação.

Nota

SARNEY SE RECUPERA APÓS QUEBRAR BRAÇO 
E CLAVÍCULA DURANTE O CARNAVAL

O ex-presidente da República José Sarney se recupera em casa,
em Brasília, após quebrar o úmero (osso do braço) e a clavícula
em uma queda na semana passada. O ex-chefe do Executivo caiu
ao fazer exercícios físicos perto da residência onde mora na
capital federal. Sarney se desequilibrou e caiu após pisar em um
desnível no asfalto enquanto caminhava sob a supervisão de um
personal trainer. O político de 94 anos foi atendido em um
hospital particular em Brasília, passou por exames e foi liberado

Padre golpista alega 'sigilo sacerdotal' 
e entrega celular sem senha à PF
ALEX BRAGA/AE

Alvo da operação Tempus
Veritatis, que apura uma tentati-
va de golpe de Estado e abolição
do Estado Democrático de Di-
reito pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e seus aliados políti-
cos, o padre José Eduardo de
Oliveira e Silva disse que entre-
gou o seu aparelho celular às au-
toridades, mas não as senhas.
Pois, segundo ele, seu "sigilo sa-
cerdotal não pode ser violado",
já que os equipamentos armaze-
nam os "dramas mais profun-
dos" de fiéis.

Na transmissão de uma live
na quinta-feira, o sacerdote
contou também que atende es-
piritualmente autoridades - co-
mo políticos, desembargadores
e outros padres - e não pode
expor os segredos de quem o
procura.

"Graças a Deus, como teólo-

go e filósofo, muitas pessoas se
consultam comigo, do Brasil in-
teiro: prefeitos, vereadores, de-
putados, juízes, desembargado-
res, deputados federais, deputa-
dos estaduais, senadores. Eu
atendo todas as pessoas que pe-
dem meu auxílio espiritual. Por-
que essa é a minha missão. Se as
pessoas gostam de mim, da mi-
nha oração, do meu conselho, é
porque elas veem algo diferen-
te", disse.

No registro de mais de nove
minutos, o sacerdote ainda pe-
diu doações e divulgou cursos
que vende na internet. O padre
tem mais de 340 mil seguidores
nas redes sociais. Ele utiliza a in-
ternet para divulgar seus pensa-
mentos.

"Quero aproveitar a ocasião
para reafirmar minha posição
absolutamente inquestionável e
inequívoca em defesa da vida,
contra o aborto, em favor da fa-

mília, contra as ideologias que
pretendem destruir a identidade
das pessoas, em favor daqueles
princípios que nós todos somos
chamados como cristãos, sobre-
tudo eu como sacerdote, a de-
fender com valentia", afirma.

NÚCLEO JURÍDICO 
Integrante na Diocese de

Osasco, padre José Eduardo de
Oliveira e Silva foi identificado
pela PF como participante de
uma reunião no dia 19 de no-
vembro de 2022 no Palácio do
Planalto, ocasião em que teria
sido discutida uma minuta gol-
pista para impedir a posse do
então presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Na representação da PF, é
informado que o clérigo "pos-
sui um site com seu nome no
qual foi possível verificar diver-
sos vínculos com pessoas e em-
presas já investigadas em in-

quéritos correlacionados à pro-
dução e divulgação de notícias
falsas".

Na decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), José
Eduardo de Oliveira e Silva é ci-
tado como integrante do núcleo
jurídico do esquema, que atua-
ria no "assessoramento e elabo-
ração de minutas de decretos
com fundamentação jurídica e
doutrinária que atendessem aos
interesses golpistas do grupo in-
vestigado".

No dia do resultado do pri-
meiro turno das eleições presi-
denciais,  2 de outubro, José
Eduardo postou uma foto de
um altar com a bandeira do
Brasil em cima de uma santa.
Na legenda,  escreveu:  "Uns
confiam em carros, outros em
cavalos. Nós, porém, confia-
mos no Senhor e, assim, resisti-
remos."

PADRE DE FESTA JUNINA

Terça-feira, 20 de fevereiro de 2024

País
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para se recuperar em casa. Em julho do ano passado, o ex-
presidente foi internado, no Maranhão, após sofrer um acidente
doméstico. O UDI Hospital informou que, durante os exames, foi
diagnosticada uma "pequena área de isquemia cerebral" no
Sarney. Na época, de acordo com assessores próximos, o ex-
presidente estava assistindo à clebração de uma missa na
televisão quando se levantou, desequilibrou e caiu. Sentindo
dores no corpo, ele foi levado ao hospital onde ficou internado.
Ao fazer uma série de testes, os médicos encontraram um
pequeno coágulo cerebral que passou a ser tratado com
medicamentos anticoagulantes.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: 

(21) 99122-4278
(11) 2655-1899



Último manicômio 
do SUS no RJ fecha as
portas em Petrópolis

PSIQUIATRIA

O Hospital Psiquiátrico
Santa Mônica, em Petrópolis,
na região serrana fluminense,
encerrou suas atividades no
último dia 8. A informação foi
divulgada pelo Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro
(MPRJ), que monitorava a si-
tuação da unidade e investiga-
va, desde janeiro, a morte de
15 pacientes.  

Segundo o MPRJ, o hospital
privado era o último manicô-
mio conveniado ao Sistema
Único de Saúde (SUS) em fun-
cionamento no estado do Rio.
Um relatório de 2022 mostrou
que o hospital atendia a 154
pacientes, dos quais 97 esta-
vam internados havia dois
anos. Quarenta e sete deles es-
tavam na unidade entre dez e
25 anos.

Ainda de acordo com o
MPRJ, a unidade não respeita-
va os direitos das pessoas in-
ternadas e nem oferecia os
serviços de saúde mental ne-
cessários.

Segundo a prefeitura de Pe-
trópolis, os últimos 29 pacien-
tes que estavam internados na
unidade, que não haviam sido
reinseridos em suas famílias,
foram encaminhados para resi-
dências terapêuticas na cidade.

Presidente da Associação
Brasileira de Saúde Mental
(Abrasme), a pesquisadora da
Escola Nacional de Saúde Pú-
blica da Fundação Oswaldo
Cruz (ENSP/Fiocruz) Ana
Paula Guljor afirma que ainda
há hospitais psiquiátricos com
internações no Rio, mas que o
Santa Mônica era a última
grande instituição com lógica
manicomial no estado.

“Hoje a gente ainda tem al-
guns locais (com internações),
mas esses estão buscando
uma transição (para um novo
modelo)”, afirma a psiquiatra.
“Mas acho que é um momento
muito importante de a gente
poder comemorar que estru-
turas com histórico de aprisio-
namento e exclusão de pes-
soas estejam se fechando, por
mais que ainda existam esses
outros”.

Segundo Guljor, os mani-

cômios são estruturas caracte-
rizadas por internações de
longa permanência, ou seja,
de mais de dois anos de dura-
ção, e onde as singularidades
dos pacientes não são respei-
tadas.

“Aquele sujeito, sua identi-
dade, seus desejos são silen-
ciados. A existência daquele
sujeito passa a ser uma exis-
tência que é padronizada com
todos (os outros pacientes) e
sua voz não é escutada”.

Para Ana Paula, as residên-
cias terapêuticas, uma das op-
ções para receber os pacientes
saídos dos manicômios, preci-
sam ser vistas como parte de
um sistema de reinserção des-
sas pessoas.

“Não basta ter a casa. Tem
que ter o suporte, tem que ter
projetos para uma efetiva in-
clusão, para não ficar institu-
cionalizado também dentro
da casa. É necessário criar
uma rede, incluir (as pessoas)
num sistema de assistência,
em uma rede de articulação
naquele território onde ele vai
viver. É preciso recolocar as
condições de existência desse
sujeito. Com muitos deles, a
gente consegue fazer um tra-
balho de retomada educacio-
nal, de trabalho em projetos
de geração de renda etc”, afir-
ma Ana Paula.

Petrópolis possui 12 resi-
dências terapêuticas, mora-
dias assistidas com cuidados
de saúde mental voltadas para
os pacientes. “"Este é um pro-
cesso de resgate da dignidade
e dos direitos dessas pessoas,
permitindo a elas uma vida
mais autônoma e integrada à
comunidade. Estamos empe-
nhados em resgatar a cidada-
nia dos portadores de trans-
tornos mentais, garantindo a
eles o direito de ir e vir", afir-
mou o prefeito de Petrópolis,
por meio de nota.

A prefeitura informou que
inaugurou um novo Setor de
Psiquiatria no Hospital Muni-
cipal Nélson de Sá Earp, que é
referência no atendimento de
emergência em Saúde Mental,
com 11 leitos.

GENOCÍDIO

Lula chama de volta ao
Brasil embaixador em Israel 
O

presidente do Bra-
sil, Luiz Inácio Lula
da Silva (foto), deci-

diu convocar ao País para con-
sultas o embaixador brasileiro
em Tel Aviv, Frederico Meyer.
Ele chega ao Brasil amanhã, e
passará cerca de dez dias.

A medida é uma resposta ao
fato de Israel ter convocado o di-
plomata para uma reprimenda
ao Brasil depois de Lula compa-
rar as ações de Israel na Faixa de
Gaza ao Holocausto. As declara-
ções de Lula abriram uma crise
diplomática com o governo is-
raelense.

A reação foi calculada pelo
governo como forma de expres-
sar insatisfação sobre a maneira
com que autoridades israelen-
ses responderam a Lula. A con-
vocação representa mais um
gesto duro diplomático na crise,
embora seja temporária. O pre-
sidente quer se reunir pessoal-
mente com o embaixador, mas
não vai removê-lo do posto, ao
menos por enquanto.

A convocação de Meyer foi
decidida após uma série de con-
versas de Lula e alguns minis-
tros e conselheiros mais próxi-
mos. Ele se reuniu para avaliar a
crise diplomática no Palácio da
Alvorada, entre outros, com o
ministro Paulo Pimenta (Comu-
nicação Social) e com o assessor
especial e ex-chanceler Celso
Amorim.

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, conversou
com o presidente e integrantes
do governo por telefone, porque
está no Rio de Janeiro, para uma
reunião de chanceleres do G20.
Coube ao ministro telefonar pa-
ra o embaixador e dar o recado
de que o presidente decidira
chamá-lo de volta a Brasília.

O embaixador foi colocado
no que integrantes do governo
consideraram uma espécie de
"armadilha". Ele não fala nem

compreende hebraico, e ficou
exposto diante das câmeras,
sem poder esboçar reação, en-
quanto ao seu lado o chanceler
israelense, Israel Katz, declarava
à imprensa que Lula passava a
ser considerado persona non
grata no país.

O Itamaraty já estava inco-
modado com o método da repri-
menda escolhido pela chancela-
ria israelense. Em vez de uma
reunião mais reservada na sede
do Ministério das Relações Exte-
riores, como costuma ser o pa-
drão diplomático, o governo de
Netanyahu marcou um encon-
tro no Yad Vashem, um memo-
rial do Holocausto. Diplomatas
da Secretaria de Estado conside-
raram que foi montado um "cir-
co" e que o representante do
presidente foi "humilhado" com
a situação.

No memorial, o embaixador
brasileiro ouviu as queixas dos
israelenses, voltou a manifestar
as preocupações do governo
brasileiro, mas não fez comen-
tários a respeito das falas do pre-
sidente. Não repassou nenhum
recado de mea culpa por parte
de Lula, o que já indicava a in-
disposição do petista de pedir
desculpas.

O entendimento no governo

é que Israel estava "instrumen-
talizando" o caso e havia "esca-
lado" a crise propositalmente,
no momento em que carece de
apoio internacional e que Neta-
nyahu sofre pressão interna e
externa, além de críticas até de
governos aliados no Ocidente.

Após a reunião no Alvorada,
o ministro Pimenta, que já havia
saído em defesa do presidente
no fim de semana, disse que o
ministro Mauro Vieira seria o
designado para se pronunciar
sobre o assunto.

No entanto, a primeira-dama
Janja da Silva, no entanto, foi às
redes sociais e voltou à carga
contra Israel, ao defender o pe-
tista, mais um indício de que
não há ainda distensão da crise
diplomática. "A fala se referiu ao
governo genocida e não ao povo
judeu. Sejamos honestos nas
análises", disse ela.

DECLARAÇÕES DE LULA
O presidente brasileiro tem

emitido declarações sobre a
guerra na Faixa de Gaza desde o
início do conflito, mas elevou o
tom das críticas em seu giro pela
África, onde conversou com lí-
deres importantes como o presi-
dente do Egito, Abdel Fattah al-
Sisi, durante visita ao Cairo e o

primeiro-ministro da Autorida-
de Palestina (AP), Mohammad
Shtayyeh, em Adis Abeba.

"O que está acontecendo em
Gaza não aconteceu em ne-
nhum outro momento histórico,
só quando Hitler resolveu matar
os judeus", disse Lula em coleti-
va de imprensa no domingo
passado, em Adis Abeba, Etió-
pia. O presidente brasileiro tam-
bém criticou Israel ao afirmar
que Tel-Aviv não obedece a ne-
nhuma decisão da ONU e afir-
mou que defende a criação de
um Estado palestino. Para Lula,
o conflito "não é uma guerra en-
tre soldados e soldados, é uma
guerra entre um Exército alta-
mente preparado e mulheres e
crianças", afirmou. "Não é uma
guerra, é um genocídio", com-
pletou o presidente brasileiro.

A guerra no enclave palestino
começou no dia 7 de outubro do
ano passado, quando o Hamas
invadiu o território israelense,
mataram 1.200 pessoas e se-
questraram 240. A ação é consi-
derada o pior ataque contra ju-
deus desde o Holocausto e o
pior ataque terrorista da história
de Israel. 

Depois dos atos terroristas do
Hamas, Tel-Aviv iniciou uma
operação na Faixa de Gaza, com
bombardeios aéreos e invasão
terrestre, que resultaram na
morte de mais de 28 mil palesti-
nos, segundo o ministério da
Saúde de Gaza, que é controla-
do pelo grupo terrorista Hamas.

PERSONA NON GRATA
Nesta segunda-feira, o minis-

tro das Relações Exteriores de Is-
rael, Israel Katz, afirmou que Lu-
la é considerado persona non
grata em Israel até que ele se
desculpe pelas declarações. O
anuncio foi feito no Museu do
Holocausto, em Jerusalém, na
presença do embaixador do Bra-
sil em Israel, Frederico Meyer.

Polícia investiga 
furto de aparelho
de ultrassonografia

CIDADE DE DEUS

CRISTINA ÍNDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A polícia do Rio investiga o
roubo de um aparelho de ul-
trassonografia do Centro Mé-
dico Social Hamilton Land, da
prefeitura, na Cidade de Deus,
zona oeste da capital, na ma-
drugada de sábado passado.
Em nota, a Secretaria Munici-
pal de Saúde informou que já
enviou outro equipamento pa-
ra que o atendimento à popu-
lação na unidade não seja in-
terrompido.  

O secretário municipal de
Saúde do Rio, Daniel Soranz
(foto), disse que esse é um pre-
juízo que não tem tamanho
para toda a população da Ci-
dade de Deus, a comunidade,
para as pessoas que mais pre-
cisam do exame.

De acordo com ele, a polícia
do Rio investiga o caso e há
possibilidade de que o roubo
tenha sido encomendado por
um receptador que venderia o
equipamento.

“É uma situação lamentável
e inacreditável alguém roubar
uma unidade pública de saú-
de. Neste momento, a polícia
investiga o caso e a gente acre-
dita que o roubo foi premedi-
tado e que já há um receptador
ou alguém para comprar o
aparelho roubado. Espero que
a polícia encontre não só o la-
drão, mas também o recepta-

dor, a pessoa que encomen-
dou o roubo para comprar o
aparelho”, afirmou em áudio
encaminhado pela Secretaria
Municipal de Saúde.

A Secretaria de Estado de
Polícia Civil informou que as
investigações estão sendo fei-
tas pela delegacia da Taquara,
em Jacarepaguá, também na
zona oeste. “A32ª DP (Taqua-
ra) realiza diligências em bus-
ca de informações para identi-
ficar a autoria do furto e o es-
clarecimento dos fatos”. Se-
gundo a secretaria, “a direção
da unidade está colaborando
com os trabalhos”.

No sábado, Daniel Soranz
chegou a avisar, em seu perfil
na rede social X, o roubo, com
fotos de um modelo do apare-
lho e do local onde ele estava,
além do registro de ocorrência
na 32ªDP.

Viúva promete continuar trabalho
de Alexei Navalni contra Putin

A viúva de Alexei Navalni dis-
se ontem, que continuaria o tra-
balho do marido em se opor ao
governo autoritário do presi-
dente Vladimir Putin, apresen-
tando-se pela primeira vez co-
mo uma força política e apelan-
do aos seus seguidores para se
unirem ao seu lado.

A morte súbita de Navalni na
prisão, anunciada pelas autori-
dades russas na sexta-feira pas-
sada, deixou um vácuo na opo-
sição russa. Os seus apoiadores
questionavam-se se a sua espo-
sa, Yulia Navalnaia - que duran-
te muito tempo evitou os holofo-
tes - poderia intervir para preen-
cher o vazio, uma medida reple-
ta de dificuldades.

Em vídeo divulgado ontem
Navalnaia, 47, sinalizou que sim.
Ela disse que estava aparecendo
pela primeira vez no canal do
marido no YouTube para dizer
aos seus seguidores que a coisa
mais importante que eles pode-
riam fazer para honrar seu lega-
do era "lutar mais desesperada e
furiosamente do que antes".

"Vou continuar o trabalho de
Alexei Navalni e continuar a lu-
tar pelo nosso país", disse Na-
valnaia. "Peço que você fique ao
meu lado, para compartilhar
não apenas o luto e a dor sem
fim que nos envolveu e não nos
deixa ir. Peço-lhe que partilhe a
minha raiva - raiva e ódio por
aqueles que ousaram destruir o
nosso futuro."

O vídeo de quase nove minu-
tos, que mostrava Navalnaia
sentada com as mãos cruzadas
sobre uma superfície de már-
more, foi elaborado como uma
espécie de introdução a uma
nova líder do enfraquecido mo-
vimento pró-democracia contra

Putin. Há muito atormentado
por brigas internas e egos con-
correntes, o movimento se en-
fraqueceu sob uma repressão na
Rússia que deixou seus líderes
mais proeminentes exilados,
presos ou mortos.

Navalnaia frequentemente
resistia às sugestões de entrar
na política, dizendo à revista
alemã Der Spiegel no ano pas-
sado: "não acho que essa seja
uma ideia com a qual eu queira
brincar".

Nesta segunda, no entanto,
ela apresentou um rosto dife-
rente ao tentar mobilizar os se-
guidores de seu marido, suge-
rindo que não tinha outra esco-
lha. "Eu sei que parece impossí-
vel fazer mais, mas temos que
nos unir em um pulso forte e
golpear com ele esse regime en-
louquecido, Putin, seus amigos
e seus bandidos fardados, esses
ladrões e assassinos que têm
prejudicado nosso país", disse.

Os riscos que a esposa de Na-
valni enfrenta ao tentar assumir
o lugar do marido de fora da
Rússia são significativos. O go-
verno russo desfez a Fundação
Anticorrupção de Navalni no
país em 2021, declarando-a uma
organização extremista e for-
çando os principais investigado-
res do grupo a fugir para o exílio,
onde continuam a trabalhar e
tentam alcançar o público russo.
Cooperar com a organização de
dentro da Rússia foi equiparado
a auxiliar o terrorismo, limitan-
do sua capacidade de recrutar
membros jovens e engajados
que eletrizaram os esforços pas-
sados da fundação.

ACUSOU PUTIN
A causa da morte do ativista

permanece um mistério, mas sua
família e equipe acusam Putin de
matá-lo por meio de uma brutal
prisão. "Matando Alexei, Putin
matou metade de mim, metade
do meu coração e metade da mi-
nha alma", disse a Navalnaia.
"Mas eu tenho outra metade e ela
está me dizendo que não tenho o
direito de desistir."

Ela ecoou as declarações do
presidente dos EUA, Joe Biden,
feitas na semana passada cul-
pando Putin pela morte de seu
marido e sugeriu que a equipe
dele estava investigando as cir-
cunstâncias. "Vamos dar nomes
e mostrar rostos", disse ela.

A viúva de Navalni reuniu-se
nesta segunda com ministros
dos Negócios Estrangeiros da
União Europeia e outras autori-
dades. O chefe de política exter-
na da UE, Josep Borrell, disse
que o bloco estava ponderando
sanções contra a Rússia.

Segundo ele, a responsabili-
dade pela morte de Navalni é
"do próprio Putin, mas podemos
ir até a estrutura institucional do
sistema penitenciário na Rús-
sia", para impor congelamento
de bens e proibições de viagens.

A mensagem da viúva veio
enquanto a família e a equipe de
Navalni continua a exigir acesso
ao corpo. A porta-voz Kira Yar-
mish, disse nesta segunda que as
autoridades informaram à mãe
dele que a investigação sobre a
morte "foi prorrogada" por um
período incerto - e impediram
que ela visse o corpo do filho.

"Um dos advogados foi lite-
ralmente expulso" do necrotério
no Ártico, onde se acredita que o
corpo de Navalni esteja, disse
Yarmish em uma postagem na
plataforma de mídia social X

(antigo Twitter). Ela acrescen-
tou em outra postagem: "Eles
mentem, ganham tempo para si
mesmos e nem disfarçam."

Investigadores russos inicia-
ram uma investigação sobre as
causas da morte de Navalni
pouco depois de ser relatada,
uma medida processual que
lhes permite manter o corpo por
mais tempo que o normal.

Ivan Zhdanov, o chefe da
Fundação Anticorrupção de Na-
valni, disse que o atraso signifi-
cava que os oficiais russos esta-
vam "apagando as impressões
de seu crime."

"Eles estão esperando a onda
de ódio e raiva contra eles acal-
mar", disse Zhdanov em uma
postagem no Telegram, o apli-
cativo de mensagens.

O porta-voz do Kremlin,
Dmitri Peskov, rejeitou qual-
quer sugestão de improprieda-
de, dizendo que a investigação
sobre a morte de continuava "de
acordo com a lei russa."

Mais de 50.000 pessoas assi-
naram uma petição aos investi-
gadores russos exigindo a libe-
ração do corpo de Navalni, uma
campanha iniciada pelo grupo
de direitos humanos com sede
na Rússia OVD-Info.

Pessoas enlutadas têm levado
flores a memoriais improvisados
em toda a Rússia, prestando ho-
menagem a Navalni com um ato
de luto que também serviu como
forma de protesto em um país
onde até a dissidência mais
branda pode arriscar detenção.

As autoridades russas tenta-
ram reduzir a escala do luto pú-
blico. As flores foram rapida-
mente removidas dos memo-
riais e a polícia deteve centenas
de pessoas. 

MORTE SUSPEITA

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:42 18:30
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